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Resumo  

 

O mundo enfrenta um grande crescimento populacional nas últimas décadas, aumentando as demandas da 

sociedade. Uma delas diz respeito às mudanças climáticas e aos seus impactos, como maiores temperaturas e 

derretimento das geleiras. Outra demanda envolve as atividades que levam ao desenvolvimento, em que ocorre 

aumento da energia consumida. Este estudo teve como objetivo mapear trabalhos que envolvam tecnologias e 

práticas sustentáveis relacionadas ao setor energético. A pesquisa se caracterizou como qualitativa e quantitativa, 

exploratória, de natureza aplicada, bibliográfica e indutiva, com recorte temporal de 2015 a 2024, realizada a partir 

da base Scopus com as palavras-chave “sustainable innovation” AND “energy”. Os resultados mostraram que, de 

2015 a 2022, houve uma média de 20 publicações/ano, seguida de um aumento exponencial em 2023 e 2024, o 

que indica a preocupação e a busca por energias renováveis. A Europa foi o continente com maior número de 

estudos, sendo a Itália e a China os países que mais publicaram. As principais áreas de publicação foram 

Engenharia, Ciências Ambientais, Negócios, Gestão e Contabilidade e Energia, demonstrando a importância da 

aliança entre diferentes tecnologias e sustentabilidade para mitigar os efeitos oriundos do aquecimento global.  

  

Palavras-chave: inovação; energia; sustentabilidade.  

   

Abstract  

  

The world has experienced significant population growth in recent decades, increasing society’s demands. One of 

these concerns relates to climate change and its impacts, such as higher temperatures and melting glaciers. Another 

demand involves activities that lead to development, where there is an increase in energy consumption. This study 

aimed to map works involving sustainable technologies and practices related to the energy sector. The research 

was characterized as qualitative and quantitative, exploratory, applied, bibliographic, and inductive, with a time 

frame from 2015 to 2024, conducted using the Scopus database with the keywords “sustainable innovation” AND 

“energy.” The results showed that, from 2015 to 2022, there was an average of 20 publications per year, followed 

by an exponential increase in 2023 and 2024, indicating growing concern and the search for renewable energies. 

Europe was the continent with the highest number of studies, with Italy and China as the countries publishing the 

most. The main publication areas were Engineering, Environmental Sciences, Business, Management and 

Accounting, and Energy, demonstrating the importance of the alliance between different technologies and 

sustainability to mitigate the effects of global warming.  

 

Key words: innovation; energy; sustainable.   

 

Resumen 

 

El mundo enfrenta un gran crecimiento poblacional en las últimas décadas, aumentando las demandas de la 

sociedad. Una de ellas se refiere al cambio climático y sus impactos, como el aumento de las temperaturas y el 

derretimiento de los glaciares. Otra demanda involucra las actividades que impulsan el desarrollo, donde se 
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produce un incremento en el consumo de energía. Este estudio tuvo como objetivo mapear trabajos que involucren 

tecnologías y prácticas sostenibles relacionadas con el sector energético. La investigación se caracterizó como 

cualitativa y cuantitativa, exploratoria, de naturaleza aplicada, bibliográfica e inductiva, con un recorte temporal 

de 2015 a 2024, realizada a partir de la base Scopus con las palabras clave “sustainable innovation” AND “energy”. 

Los resultados mostraron que, de 2015 a 2022, hubo un promedio de 20 publicaciones por año, seguido de un 

aumento exponencial en 2023 y 2024, lo que indica la preocupación y la búsqueda de energías renovables. Europa 

fue el continente con mayor número de estudios, siendo Italia y China los países que más publicaron. Las 

principales áreas de publicación fueron Ingeniería, Ciencias Ambientales, Negocios, Gestión y Contabilidad y 

Energía, demostrando la importancia de la alianza entre diferentes tecnologías y la sostenibilidad para mitigar los 

efectos derivados del calentamiento global. 

 

Palabras clave: innovación; energía; sostenibilidad. 

1   Introdução  

Parte da sociedade está comprometida em buscar ações mais sustentáveis, sobretudo nas 

últimas décadas. Esse fato é um reflexo da necessidade de mudanças em diversos segmentos para 

que a natureza seja menos agredida e as futuras gerações possam usufruir de seus benefícios.  

As inovações podem ser uma solução para os problemas ambientais. Apesar de não focar 

especificamente o meio ambiente, a Lei da Inovação (Lei n.º 10.973/2004) busca criar um meio 

propício para o desenvolvimento de atividades científicas, com pesquisas de qualidade e 

redução das desigualdades regionais (Brasil, 2004). Outro dispositivo do governo, o Marco 

Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação (Lei n.º 13.243/2016), visa um ambiente favorável à 

capacitação científica, promovendo a autonomia tecnológica e o desenvolvimento do sistema 

produtivo nacional com a união entre poderes público e privado (Brasil, 2016).  

Uma inovação sustentável, de acordo com o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), diz respeito às novidades, ou seja, soluções que venham a beneficiar os 

campos econômico, social e ambiental. Conhecido como tripé da sustentabilidade, busca-se 

satisfazer a parte financeira da organização, mas, também, o meio ambiente e a comunidade em 

que está inserida, sendo uma solução para amenizar problemas ambientais (SEBRAE, 2023).  

A busca por alternativas mais limpas também tem sido objeto de grande interesse no 

setor industrial. Petkova, Konyashina e Sharafutdinova (2026), por exemplo, mostraram que, 

ao utilizar ferrato de sódio para tratar a água oriunda da produção de petróleo, o recurso retorna 

menos poluente para o meio ambiente após o seu descarte, além de ajudar na redução dos custos 

operacionais. Fang e Hsu (2025), por sua vez, ressaltam a importância de as empresas aderirem 

à sustentabilidade por meio de estruturas mais eficientes e veículos com uso mais inteligente de 

energia. Além disso, salientam que as regulamentações governamentais possuem grande 

relevância na questão, fazendo com que as organizações adotem práticas ecológicas.  

Anisimov, Rajabzadeh e Kholmsky (2026) demonstraram que, tratando-se de indústrias 

com produções semelhantes, é interessante que ocorra o compartilhamento de informações, 
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com o intuito de se obter eficiência e sustentabilidade. No entanto, pensando na competição 

acirrada por mais mercados e, consequentemente, mais clientes, é algo difícil de acontecer 

devido ao medo de ceder dados sensíveis para o concorrente.  

Além disso, Zhou et al. (2025) sustentam que a colaboração entre as organizações pode 

ser uma atividade positiva. Segundo sua pesquisa, a inovação em colaboração com outros atores 

da sociedade é algo que está na moda e diz respeito aos benefícios e custos de cada participante.  

Alqassimi (2025) analisou a relação de startups com atividades sustentáveis. O estudo 

demonstrou que algumas barreiras podem existir, mas é essencial que as organizações 

continuem com os seus investimentos verdes. O trabalho também mostrou a importância do 

financiamento externo, que, no caso brasileiro, seria papel do poder público, por meio de 

subsídios e outras ferramentas jurídicas.  

Os benefícios para uma empresa que investe em inovações menos poluentes são 

atrativos, podendo-se destacar uma maior conquista e fidelização de clientes, o fato de a marca 

poder alcançar novos mercados que exigem ações ecológicas, o fortalecimento da reputação, 

entre outros. Assim, o investimento pode trazer bons retornos, mas a sociedade também ganha 

com soluções para os seus problemas e o meio ambiente é menos agredido (SEBRAE, 2023).  

Ao analisar os benefícios do investimento em inovações sustentáveis, Cassuriaga et al. 

(2025) citam chances de empregos nas comunidades em que a organização está inserida, 

condições justas de trabalho e uso de tecnologias associadas ao meio ambiente. Além disso, a 

reputação empresarial pode melhorar ao considerar ecologia e práticas sociais.  

Jamwal, Agrawal e Sharma (2025), verificaram o comportamento de pequenas e médias 

empresas, pertencentes à Indústria 4.0, no que diz respeito à sustentabilidade. O estudo relatou 

que, quanto menor era o estágio de maturidade da empresa, havia menos recursos digitais e 

financeiros para investimentos no campo ecológico. No entanto, pensando a longo prazo, a 

possibilidade de aplicar o capital com mais consciência ambiental pode auxiliar em menor 

desperdício de materiais e uma melhor adequação do ciclo de vida de cada produto.  

Para Bag et al. (2022), que investigaram a relação entre pequenas e médias empresas e 

economia circular em determinado país em desenvolvimento, as ecoinovações possuem grande 

influência nas organizações e a gestão da cadeia de suprimentos exerce papel crucial devido à 

grande quantidade de informações.   

O estudo de Paszkowska e Gil (2025), ao analisar uma estrutura que busca relacionar 

tecnologias e inovações sustentáveis por meio de ferramentas digitais, mostrou como esses 

elementos ajudam na transição para atitudes mais limpas. Pode-se alcançar uma colaboração 

digital, maior eficiência e melhor adequação à economia circular. Além disso, os resultados 
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apontaram que o uso de inteligência artificial e de plataformas digitais auxiliam no melhor 

gerenciamento de recursos e em um menor impacto no meio ambiente.  

A inovação sustentável é, então, uma realidade nos mais diversos segmentos. Para 

Zywiolek, Wolniak e Grebski (2025), a união das tecnologias com a sustentabilidade dentro das 

empresas pode resultar em uma melhor gestão dos recursos, evitando desperdícios, ampliando 

a eficiência energética e diminuindo a emissão de gases que geram o efeito estufa.  

Para Liang e Xu (2023), os números dos recursos energéticos e ambientais estão 

piorando devido ao progresso que a China vem alcançando. No entanto, segundo o estudo, as 

regiões que investem em inovações tecnológicas e consideram o meio ambiente apresentam 

melhores índices. Outro estudo que relacionou produção de energia e o desenvolvimento chinês 

é o de Abbasi et al. (2022). Os pesquisadores afirmaram que os recursos energéticos utilizados 

no processo de desenvolvimento do país asiático auxiliaram no aumento da emissão de carbono, 

prejudicando o meio ambiente e o alcance dos objetivos firmados em acordos para um mundo 

mais sustentável.  

A área energética é um dos setores beneficiados com inovações sustentáveis. Segundo 

Ainou, Ali e Sadiq (2023), o fornecimento de energia no Marrocos é altamente dependente da 

importação do recurso, tornando-se necessários investimentos verdes para o alcance de uma 

matriz mais limpa e renovável. Dessa forma, a diversificação é essencial, inclusive com 

utilização de fontes eólica e solar, promovendo segurança e diminuindo emissão de gases 

poluentes. Além disso, a procura por recursos energéticos limpos e com acessibilidade para 

todos é o 7º ODS (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável), proposto pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) na Agenda 2030 (2025).  

Pirayesh, Moghimi e Hosseinalipour (2024) abordaram como um sistema de energia 

feito para produzir hidrogênio não emite dióxido de carbono e utiliza tecnologias avançadas e 

fontes renováveis, tornando-se fundamental a busca pelo uso de materiais limpos durante a 

produção nos mais diversos setores. Tezer et al. (2022) também analisaram o hidrogênio na 

produção de energia mais limpa e demonstraram que o uso de biomassa para gerar recurso 

energético por meio de gaseificação é um importante instrumento para a sociedade continuar 

tendo acesso às suas atividades da rotina no futuro.  

Ishaq, Dincer e Crawford (2022) analisaram como o hidrogênio vem sendo utilizado 

para produzir energia, gerando calor para as residências e combustível para carros elétricos, a 

partir de fontes renováveis, como biomassa, eólica e solar. Os autores ratificaram a importância 

de as usinas produtoras que utilizam combustíveis fósseis fazerem modificações para que o 

impacto seja menor no meio ambiente.  
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Um ponto a ser considerado diz respeito à relação entre o uso da energia e o 

desenvolvimento da região. Segundo Sun et al. (2022), que analisaram o consumo energético 

em países do Oriente Médio e Norte da África, a utilização de fontes renováveis é essencial 

para a diminuição da emissão de carbono nas economias da região. O mais interessante é que, 

de acordo com os pesquisadores, as nações do estudo são altamente urbanizadas e ricas em 

diversos recursos naturais, ou seja, uma realidade muito próxima a de muitas cidades brasileiras.  

Liu, Shen e Razzaq (2023) investigaram os países do G7 entre os anos de 2000 e 2020 

no que diz respeito à transição energética. Percebeu-se que as nações do bloco possuem políticas 

ambientais rigorosas, ainda que enfrentem dificuldades para uma maior utilização dos recursos 

renováveis na obtenção de eletricidade.  

Diante do que foi exposto, surge a necessidade do mapeamento de trabalhos que 

envolvam tecnologias e práticas sustentáveis na área energética. As empresas podem ter bons 

resultados com o investimento em produtos ecológicos e a sociedade e o meio ambiente também 

são beneficiados.  

2   Métodos  

O trabalho se caracteriza como quantitativo e qualitativo. Segundo Creswell (2010), essa 

combinação facilita o entendimento do problema, assim como a sua análise, fazendo com que 

pesquisadores e tomadores de decisões possam ter rápida compreensão sobre o problema e, como 

consequência, soluções mais ágeis. Em relação ao objetivo, é considerado exploratório, pois, de 

acordo com Marconi e Lakatos (2017), trata-se de estudo que procura apresentar um maior 

conhecimento a respeito do tema e, além disso, obter mais informações para o seu conceito.  

A natureza aplicada deste trabalho, segundo Gil (2008), diz respeito à resolução de 

problemas da realidade com o conhecimento gerado possibilitando fornecer material para 

estimular inovações sustentáveis no setor energético. Quanto aos procedimentos técnicos, esta 

pesquisa é bibliográfica, uma vez que diz respeito a todo conteúdo publicado sobre o tema, 

como livros, artigos e meios audiovisuais, o que permite colocar o pesquisador em contato 

direto com o objeto de estudo (Marconi; Lakatos, 2017).   

No que diz respeito aos métodos, o trabalho é indutivo, caracterizado pela análise de 

fatos concretos e que marcam determinada realidade, fazendo-se uma afirmação geral sobre um 

fenômeno (Gil, 2008). O recorte temporal deste trabalho é de 2015 a 2024, pois o intuito é ter 

acesso às pesquisas mais recentes sobre inovações energéticas sustentáveis. As palavras-chave 

utilizadas na busca foram "sustainable innovation" AND "energy", sendo o levantamento 
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realizado na base Scopus pelo alto grau de confiabilidade que ela possui, conseguindo reunir, 

com qualidade, grande quantidade de material.  

3   Resultados e discussão  

Foram encontradas 267 publicações envolvendo inovações sustentáveis relacionadas à 

energia no intervalo estabelecido no estudo. Pode-se observar, na Figura 1, uma média de 20 

publicações por ano de 2015 a 2022, passando a 34 trabalhos em 2023 e tendo um salto de 

quase 2,5 vezes em 2024. A análise vai, também, ao encontro do estudo de Fang e Hsu (2025), 

que afirmam que as organizações estão procurando ações mais sustentáveis.  

Figura 1: Evolução de publicações sobre inovações sustentáveis no setor energético 

  
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

Esse crescimento pode estar relacionado ao plano global para o desenvolvimento 

sustentável, a Agenda 2030, adotada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, 

uma vez que inovações sustentáveis desempenham um papel crucial para alcançar os 17 

ODS’s (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável), especialmente no setor energético, em 

que a transição para fontes renováveis e a eficiência energética são prioridades.  

Os números se coadunam ao estudo de Liu et al. (2025), que mostra preocupação com 

investimentos verdes, sobretudo em setores que são poluentes, como o de carros. A busca por 

fontes mais limpas para a produção de energia pode auxiliar no desenvolvimento de uma região, 

mas respeitando o meio ambiente.  

Além da quantidade de trabalhos, também é importante a qualidade deles. Em 

publicação sobre transferência de tecnologia e inovação sustentável, Adomako e Tran (2024) 
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evidenciam que os pesquisadores estão buscando averiguar o cenário em questão. Analisando 

o ambiente científico brasileiro, observa-se estímulo para a transferência tecnológica por 

intermédio da Lei n. 13.243/2016. 

Em relação ao tipo de documento publicado (Figura 2), apesar de artigos em periódicos 

corresponderem a mais de 50%, percebe-se o grande movimento de eventos científicos no setor 

e, por ser um campo recente, a publicação de livros e capítulos de livros.  

Figura 2: Tipos de publicações sobre inovações sustentáveis no setor energético  

  

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

Outro ponto que merece destaque é o alto percentual de artigos sobre o tema em debate. 

Esse fato coloca em evidência uma questão que interessa a sociedade como um todo, pois todos 

são atingidos pelos problemas ambientais. Além disso, é possível esperar o progresso das 

inovações sustentáveis relacionadas ao setor energético devido à influência e ao estímulo que 

artigos científicos proporcionam, inclusive fornecendo sugestões para estudos futuros.  

Os trabalhos de Tezer et al. (2022) e Pirayesh, Moghimi e Hosseinalipour (2024) 

também demonstram como a busca por inovações sustentáveis no setor energético vem 

ganhando importância no universo científico. Além disso, a diversificação da matriz energética 

se mostra crucial na questão em análise, como na relação entre hidrogênio, biomassa e produção 

de energia. É essencial para um país ter, então, opções para manter as suas atividades, não 



Mapeamento de trabalhos sobre inovações sustentáveis relacionadas ao setor energético 

Revista Meio Ambiente e Sustentabilidade, Curitiba, v. 14, n. esp., p. 82-97, 2025 89 

ficando dependente da safra de uma matéria-prima e/ou das condições climáticas, conseguindo 

manter uma autossuficiência.  

No mapeamento ilustrado na Figura 3, visualiza-se que o principal continente com 

publicações sobre inovações sustentáveis no setor energético é a Europa, seguido da Ásia e do 

continente americano. A Itália se sobressaiu como país, com 38 publicações, seguido da China 

(35), dos Países Baixos (28) e da Alemanha e da Índia, com 25 autorias cada. O Brasil apareceu 

com 10 trabalhos publicados, sugerindo que as empresas nacionais ainda investem poucos 

recursos em pesquisas sobre inovações sustentáveis relacionadas à energia, não podendo ter 

acesso aos benefícios citados pelo SEBRAE (2023), como fidelização de clientes e conquista 

de novos mercados.  

Figura 3: Mapeamento de publicações sobre inovações sustentáveis no setor energético 

 

Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

Analisando a situação dos países, o estudo de Liu, Shen e Razzaq (2023) apontou 

dificuldades dos membros do G7 na utilização de recursos renováveis para obtenção de energia. 

Ainda assim, Itália e Alemanha, que fazem parte do bloco, têm conseguido dirigir esforços para 

a obtenção de eletricidade proveniente de fontes mais limpas.   

Sun et al. (2022) abordaram que o investimento em energia sustentável pode reforçar a 

economia nacional, como alta urbanização e riqueza de recursos naturais, consequência de uma 

aplicação de capital de maneira mais ecológica. A abundância de elementos naturais, que podem 

servir para geração de energia limpa, torna imperativo o investimento nessas fontes energéticas, 

podendo até acontecer a redução de desperdícios e, por fim, melhora da imagem da empresa 

diante da sociedade.  
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Quanto à biodiversidade brasileira, Singh e Yadav (2024) relatam que o país pode 

utilizar compostos orgânicos para a obtenção de energia, reduzindo o impacto na natureza e 

mantendo o progresso local, reforçando a necessidade de se pensar no uso dos elementos 

renováveis para gerar energia. Ishaq, Dincer e Crawford (2022), por exemplo, mostraram a 

utilização de fontes eólicas, solares e biomassa para obter hidrogênio, gerando material para o 

setor energético. Como o país é rico em sol, vento e água, para citar alguns exemplos que não 

afetam o meio ambiente, seria interessante o investimento em uma produção mais sustentável.   

Todavia, deve-se analisar a relação entre o desenvolvimento dos países e o seu impacto 

sobre a natureza. Abbasi et al. (2022) publicaram que a China enfrenta problemas com a 

produção de energia, com o aumento da emissão de carbono. Pensando na realidade do Brasil, 

que também é uma nação emergente, fundamental buscar fontes mais limpas para a obtenção 

de recursos energéticos, mas sabendo conciliar o respeito ambiental e o progresso econômico.  

No que diz respeito às áreas que mais publicaram sobre inovações sustentáveis 

relacionadas à energia (Figura 4), destacam-se Engenharia (14,8%) Ciências Ambientais 

(14,1%) Negócios, Gestão e Contabilidade (14,0%) e Energia (14,0%).   

Figura 4: Publicações por área sobre inovações sustentáveis no setor energético  

 
Fonte: elaborada pelos autores (2025) 

Esse resultado vai ao encontro da afirmação de Zywiolek, Wolniak e Grebski (2025), de 

que a aliança entre tecnologias e a sustentabilidade pode render bons frutos, como a melhor 

gestão dos recursos. Anisimov, Rajabzadeh e Kholmsky (2026), por sua vez, citam a 

importância do compartilhamento de informações associadas à tecnologia e à sustentabilidade.  
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Na análise, é interessante notar a grande presença da área de Negócios, Gestão e 

Contabilidade. Esse fato reforça a afirmação do SEBRAE (2023), que cita alguns benefícios do 

investimento em inovações sustentáveis, como o alcance de novos mercados. Sendo assim, é 

importante observar a movimentação empresarial na busca por alternativas mais limpas para o 

seu desenvolvimento.  

Outros dois estudos que reforçam o achado sobre a participação empresarial nas 

pesquisas são Paszkowska e Gil (2025) e o de Jamwal, Agrawal e Sharma (2025). Nota-se um 

movimento das organizações, sobretudo de pequenas e médias empresas, na busca por 

alternativas mais limpas para a obtenção de energia, incluindo o uso de tecnologias sustentáveis 

para o alcance dos objetivos. Além disso, tem que se destacar o esforço dos negócios com 

poucos recursos, que buscam investir na proporção do que possuem, mas que podem ter grandes 

retornos, como menor desperdício, melhora da imagem e menor impacto ambiental.  

Um achado que merece uma maior análise é a presença das áreas de Química e 

Engenharia Química. Apesar dos números de trabalhos não serem expressivos, mostra que os 

dois campos, que possuem grande importância para as indústrias e para a sociedade no geral, 

estão preocupados com questões relacionadas às inovações mais limpas.  

Os investimentos empresariais também podem render bons frutos na comunidade local, 

como afirmado por Cassuriaga et al. (2025). Na pesquisa, a geração de empregos é uma das 

consequências de se direcionar capital para inovações sustentáveis, melhorando, inclusive, a 

relação da organização com o meio em que está inserida. Existe, também, o esforço para atender 

ao tripé da sustentabilidade, considerando os campos social, econômico e ambiental para 

auxiliar o progresso do negócio.  

Um ponto de destaque é a presença das startups na questão das inovações sustentáveis, 

como mostra Alqassimi (2025). Pensando que são empresas que operam com grande margem 

de risco, na maioria dos casos, é interessante notar a sua participação, mesmo com os obstáculos 

que podem aparecer.   

O estudo com maior número de citações (437) é o artigo intitulado “From laboratory to 

industrial scale: a scale-up framework for chemical processes in life cycle assessment studies”, 

dos autores Fabiano Piccinno, Roland Hischier, Stefan Seeger e Claudia Som, e publicado na 

revista Journal of Cleaner Production, em 2016. O trabalho desenvolveu uma estrutura para 

escalonamento de processos químicos a partir de dados laboratoriais para estudos de análise de 

ciclo de vida, permitindo compreender melhor os impactos ambientais de processos químicos 

em escala industrial, mesmo quando apenas dados laboratoriais estão inicialmente disponíveis. 

Isso pode levar a decisões mais informadas no desenvolvimento de processos, contribuindo, em 
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última análise, para uma fabricação química mais sustentável. Ao analisar o ciclo de vida e 

ações de laboratório químico, mostra que é possível procurar alternativas mais limpas para as 

indústrias. Essas, por meio de diversas atividades, acabam gerando grande quantidade de 

poluição, seja em forma de gases ou despejando detritos em locais inapropriados, tornando de 

extrema importância a busca por opções que menos impactem o meio ambiente.  

No mesmo periódico científico, Journal of Cleaner Production, o artigo “Circular 

economy in the building sector: Three cases and a collaboration tool”, dos autores Eline 

Leising, Jaco Quist e Nancy Bocken, publicado em 2018, possui, atualmente, 401 citações. Esse 

artigo relata três projetos-piloto de economia circular no setor de construção holandês (um novo 

edifício, uma reforma e um projeto de demolição), em que visões, aprendizado, dinâmica de 

rede e inovação do modelo de negócios são analisados. Ao mencionar a economia circular e 

relacioná-la com inovações, mostra que a sustentabilidade pode ser alcançada e demonstra a 

possiblidade de replicar atitudes inovadoras em diferentes setores, inclusive na busca por 

recursos energéticos mais limpos.  

Um artigo recente, “Hydrogen-powered horizons: Transformative technologies in clean 

energy generation, distribution, and storage for sustainable innovation”, dos autores 

Surajudeen Sikiru et al. (2024), publicado na revista International Journal of Hydrogen Energy, 

possui, atualmente, 224 citações, indicando o potencial desse combustível renovável. O 

trabalho aborda as diversas tecnologias e avanços para aproveitar as capacidades do hidrogênio 

em prol de um futuro energético mais limpo, além de pensar na cultura da organização. O fato 

de ter uma produção energética mais sustentável com o auxílio do hidrogênio é muito válida, 

mas é necessário que as organizações que usarão essas ferramentas tenham que disseminar 

ideias mais ecológicas dentro do próprio ambiente, colocando em prática e fortalecendo os 

ideais, como afirmam Bernardi, Cantù e Cedrola (2022).  

Os resultados demonstraram, então, que o universo científico está buscando inovações 

sustentáveis relacionadas ao setor energético. Esse fato é importante, pois tecnologias limpas 

auxiliam no progresso, mas também diminuem os impactos que a natureza sofre, além do 

contexto social, já que a relação com a comunidade em que a organização está inserida pode 

melhorar.  

4   Considerações finais  

O planeta, devido ao crescimento populacional e às consequentes necessidades, passa 

por muitas mudanças. Algumas delas são as climáticas, que causam graves problemas, como 
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temperaturas mais altas, enchentes, elevação dos oceanos, entre outros. Esses acontecimentos 

fazem com que boa parte da população enfrente perdas financeiras e humanas consideráveis.  

O mapeamento indicou que a busca por soluções inovadoras e ecológicas relacionadas 

ao setor energético é fundamental para o funcionamento de um país e pesquisas sobre o tema 

cresceram, principalmente a partir de 2023, possivelmente motivadas pela Agenda 2030 e pelo 

aquecimento global. Em relação aos documentos publicados, o destaque é para os artigos 

científicos, nos quais os pesquisadores abordam um tema que interessa para a sociedade, já que 

inovações sustentáveis podem, além de mitigar problemas ambientais, trazer benefícios a todos.  

No que diz respeito aos países que mais publicaram. Itália, China e Alemanha estão 

entre as nações que mais produziram trabalhos. Os dois europeus fazem parte do G7, um grupo 

com dificuldades para utilizar fontes renováveis para obter energia, o que revela esforço desses 

países membros na busca por mitigação dos efeitos ambientais. É interessante observar que 

grandes economias têm se movimentado na busca por alternativas sustentáveis para o seu 

desenvolvimento e o mesmo vale para a China, um dos destaques do achado e, também, uma 

das potências econômicas do planeta.  

No caso do Brasil, o número apresentado foi baixo, revelando pouco investimento 

nacional na busca por energia mais limpa. Essa informação, que já é preocupante devido aos 

problemas ambientais, é ainda mais quando são considerados os recursos naturais disponíveis 

no país, que podem servir para gerar eletricidade, como sol, vento e componentes orgânicos que 

produzem biomassa.  

Entre os campos importantes para a sustentabilidade no setor energético, destacaram-se 

a Engenharia, as Ciências Ambientais, os Negócios, Gestão e Contabilidade, bem como a 

Energia, mostrando a preocupação e parceria entre diferentes setores em prol da busca por 

energias renováveis. Um achado interessante diz respeito à participação do hidrogênio na 

produção de energia sustentável, inclusive em carros elétricos, menos poluentes do que os 

veículos tradicionais. É necessário utilizá-lo em larga escala, incluindo na indústria, um dos 

setores que mais poluem dentro da sociedade.  

Este estudo, como contribuição teórica, fornece informações valiosas a respeito das 

inovações sustentáveis ligadas ao setor energético, como tendência de pesquisa ao longo dos 

últimos 10 anos, países que mais publicaram e trabalhos mais citados.  

Como contribuição prática, empresários e gestores públicos podem incorporar as ideias 

em organizações ou na sociedade. A tendência é que, ao praticar as ações relatadas neste estudo, 

o desenvolvimento econômico continue, mas com menos impactos no meio ambiente, além de 

melhorar a relação com a comunidade, inclusive com a possibilidade de geração de empregos.  
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Para futuros estudos, sugere-se expandir a pesquisa para outras áreas fundamentais à 

economia do país, se possível com o desenvolvimento de alguma estrutura que possibilite 

ganhos econômicos, sem esquecer os impactos ambientais e a comunidade.  
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